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RESUMO  
O objetivo deste estudo é analisar as publicações acadêmicas sobre a utilização da termogra-
fia nas áreas de interesse para a enfermagem e as principais aplicações nos diagnósticos de 
enfermagem. O estudo utilizou-se da bibliometria como ferramenta com busca de artigos com 
corte temporal entre 2015 e 2020. Os termos de busca foram: termografia, enfermagem e 
diagnósticos de enfermagem; thermography, nursing e nursing diagnoses; termografía, enfer-
mería e diagnósticos de enfermería. Os dados foram obtidos através das plataformas de pes-
quisa digitais acadêmicas Lilacs, Pubmed, Scielo, Medline e Web of Science. Os critérios de 
inclusão foram artigos apresentados na íntegra. Os critérios de exclusão foram artigos repe-
tidos ou que não apresentassem aderência ao tema. Os principais resultados apontam a ter-
mografia aplicada ao pé diabético, neoplasias e infusões de quimioterápicos, lesões por pres-
são, Fenômeno de Raynaud e análise de temperatura puerperal, das mamas e do recém-nato. 
Como conclusão entende-se a presença da termografia como ferramenta complementar à 
assistência de enfermagem e cuidados com o profissional de saúde sendo um campo vasto 
para pesquisa e aplicação junto aos diagnósticos de enfermagem.  
Palavras-Chave: Termografia, Enfermagem, Diagnósticos de Enfermagem. 

 
ABSTRACT 
The aim of this study is to analyze academic publications on the use of thermography in the 
fields of interest to nursing and its main applications in nursing diagnoses. The method used 
was a review using bibliometrics as a tool to search for articles with a time cut between 2015 
and 2020. The search terms were thermography, nursing, and nursing diagnoses; thermogra-
phy, nursing and nursing diagnoses; thermography, nursing and nursing diagnoses. Data were 
obtained from academic platforms: Lilacs, Pubmed, Scielo, Medline e Web of Science.  Inclu-
sion criteria were articles presented in full. Exclusion criteria were repeated articles or articles 
that did not adhere to the topic. The main results point to thermography applied to the diabetic 
foot, neoplasms and chemotherapy infusions, pressure injuries, Raynaud's phenomenon and 
analysis of puerperal, breast and newborn temperature. In conclusion, the presence of ther-
mography is understood as a complementary tool to nursing care and care for the health pro-
fessional, being a vast field for research and application with nursing diagnoses. 
Key Words: Thermography, Nursing; Nursing Diagnoses. 
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INTRODUÇÃO 
 

A termologia tem sido área de es-
tudo com abrangência progressiva, e, a 
sua utilização em ambiente clínico e 
não clínico tem promovido constantes 
melhorias e popularização nos méto-
dos de aplicação1. Os temas de estu-
dos voltados ao câncer, febre, síndro-
mes dolorosas, Fenômeno de Raynaud 
e assuntos relacionados aos esportes 
com a utilização da termografia estão 
entre os mais encontrados2.  

Em breve relato histórico, o ano de 
1950, nos projetos de defesa militares, 
verificou-se o uso dos princípios da ter-
mologia a partir de câmeras de imagem 
infravermelha, como forma de capturar 
informações de temperatura3. Em 
1978, o método termográfico foi utili-
zado como um auxiliador no diagnós-
tico de alterações biológicas através de 
suas imagens com apresentação tér-
mica4. Esse mecanismo capta a radia-
ção infravermelha exposta por um 
corpo e determina a sua temperatura, 
obtendo imagens a partir de zero abso-
luto. Com isso, é possível observar dife-
rentes padrões de divisão térmica, pos-
sibilitando então, informações referen-
tes à processos que estão ocorrendo 
no organismo. Além disso, o método de 
avaliação por termografia mostrou-se 
uma técnica indolor e não invasiva, 
sendo utilizada tanto na área industrial 
quanto na área médica4-6. 

Em 2019, com a influência da tecno-
logia em constante avanço, a termogra-
fia infravermelha continua sendo utili-
zada como um exame de diagnóstico 
funcional6. Como exemplo, pode ser ci-
tado o uso palmilhas adaptadas com 
sensores para captação da radiação in-
fravermelha visando monitorar e enviar 
informações para smartphones5. 
Dessa forma, é possível controlar e mo-
nitorar a temperatura do pé diaria-
mente, fato que favorece, por exemplo, 

a prevenção de futuras lesões em paci-
entes diabéticos6. 

Em linhas gerais, o dispositivo da ter-
mografia consiste em uma câmera ra-
diometria que capta as ondas infraver-
melhas emitidas pelo corpo, ou seja, é 
o registro do calor irradiado do orga-
nismo humano, com a finalidade de de-
tectar alterações térmicas de 0,05ºC a 
0,1ºC, e, assim, descrever um mapa tér-
mico, que pode ser representado por di-
ferenças de coloração ou em escala de 
cinza, para observar a distribuição de 
temperatura pelo organismo7. 

O enfermeiro é responsável pelo pla-
nejamento da assistência que será 
prestada, além do diagnóstico de enfer-
magem e as intervenções necessárias 
para cada paciente de acordo com seu 
quadro clínico, com o objetivo de pres-
tar promoção e recuperação da saúde 
do cliente10. A utilização da termografia 
pode auxiliar nos cuidados prestados 
pela equipe de enfermagem, como con-
trole de temperatura, prevenção de 
complicações como piora de lesões 
por pressão para o paciente entre ou-
tros11. 

A utilização de tecnologias, tanto re-
lacionada aos novos equipamentos 
como no que se refere aos processos 
de conhecimento, fazem com que haja 
também uma reflexão ética do profissi-
onal tendo como objetivo principal o 
processo de cuidar, reforçando a res-
ponsabilidade do enfermeiro12,13. 

Este estudo tem como objetivo ana-
lisar as publicações acadêmicas sobre 
a utilização da termografia nas áreas 
de interesse para a enfermagem e as 
principais aplicações nos diagnósticos 
de enfermagem. 
 

METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa de natu-

reza exploratória descritiva com for-
mato bibliográfico, sendo utilizada a 
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bibliometria como ferramenta de 
busca. A bibliometria é aplicada de ma-
neira a avaliar a produtividade dos au-
tores, atuar com os estudos de citações 
e analisar a qualidade dos periódicos 
científicos14. Os dados foram obtidos 
através das plataformas de pesquisa 
digitais acadêmicas Lilacs, Pubmed, 
Scielo, Medline e Web of Science, todas 
alocados no portal de periódicos CA-
PES. 

A janela do tempo das buscas foi de 
artigos publicados no período compre-
endido entre março de 2015 a maio de 
2020. O algoritmo para as buscas fo-
ram: termografia, enfermagem e diag-
nósticos de enfermagem; thermogra-
phy, nursing e nursing diagnoses; termo-
grafía, enfermería e diagnósticos de en-
fermería. Os critérios de inclusão foram 
artigos apresentados na íntegra. Os cri-
térios de exclusão foram artigos repeti-
dos ou que não apresentassem aderên-
cia ao tema. O processo de seleção de 
artigos obedeceu ao seguinte processo 
(Figura 1) 

Depois da leitura na íntegra dos arti-
gos e aplicação dos critérios de exclu-
são, restaram 24 artigos no portfólio 
dos resultados. 

A apresentação dos resultados se 
fez utilizando planilhas do Microsoft 
Excel 2007, com dados descritivos e 
gráficos. 

 

RESULTADOS 
 
Foram encontrados inicialmente 91 

artigos sobre o tema, no entanto, so-
mente 62,7% (69 publicações) foram 
mantidos após a leitura dos títulos. 
Após a leitura de resumos e posterior-
mente dos estudos na integra, restaram 
24 títulos (21,84%) selecionados após 
os critérios de exclusão e de acordo 
com a aderência ao tema.  

 

A Figura 1 apresenta o processo de 
seleção de artigos. 

 

 
Figura 1. Apresentação do fluxograma da 

seleção dos artigos. 
 
Diante disto, os anos que tiveram 

mais publicações sobre o assunto fo-
ram 2018 com dez publicações e 2016 
com quatro publicações (Tabela 1). 

 
 
Tabela 1. Análise da distribuição dos artigos a 
partir do ano de publicação. 

Ano/Publicação N % 
2015 3 12,5 

2016 4 16,7 
2017 1 4,2 
2018 12 50 

2019 2 8,3 
2020 2 8,3 

 

O Japão, Brasil e reino Unido são os 
principais países com publicações so-
bre o uso da termografia, seguida pela 
Alemanha, os Estados Unidos e Noru-
ega. A Tabela 2 apresenta os países e 
número de publicações identificadas 
neste estudo. 
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Tabela 2. Apresentação da distribuição dos ar-
tigos conforme publicação de acordo com os 
países. 

País N % 
Japão 4 16,7 

Brasil 3 12,5 
Reino Unido 3 12,5 
Alemanha 2 8,3 

Estados Unidos 2 8,3 
Noruega 2 8,3 

Itália 1 4,2 

Espanha 1 4,2 
Canadá 1 4,2 

Índia 1 4,2 
China 1 4,2 

Malásia 1 4,2 

Holanda 1 4,2 
França 1 4,2 

 
Entre os países apresentados, foram 

identificados os periódicos onde os es-
tudos foram publicados e estes estão 
apresentados na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Revistas que mais publicaram os te-
mas relacionados à termografia na Enferma-
gem. 

Revista N % 
Sensors 4 16,67 

Trials 2 8,33 
Journal of Chiropractic Medi-

cine 
2 8,33 

Nature America, Inc. 1 4,17 
Journal of Biomedical Optics 1 4,17 

Nursing 1 4,17 
Advances in skin & wound 

care 
1 4,17 

Journal of Infusion Nursing 1 4,17 
Springer 1 4,17 

Drug Discoveries & Therapeu-
tics. 

1 4,17 

Arthritis & Rheumatology 1 4,17 
BioMed Research Internatio-

nal 
1 4,17 

BMC Medical Imaging 1 4,17 
Plos one 1 4,17 

BMC Pregnancy and Child-
birth 

1 4,17 

Acta Paulista de Enfermagem 1 4,17 
Journal of Foot and Ankle Re-

search 
1 4,17 

International journal of Envi-
ronmental Research and Pub-

lic Health (MDPI) 

1 4,17 

Journal of Experimental & 
Clinical Cancer Research 

1 4,17 

 

Nesses artigos foram utilizados prin-
cipalmente câmera termográfica da 
marca FLIR sendo eles de modelos dis-
tintos e presentes em nove estudos 
(37,5%). O equipamento de termografia, 
como o Monitor Philips IntelliVue MP30 
que foi usado em dois artigos. Nos de-
mais foram utilizados os modelos: Wil-
sonville, Oregon; Thermo Shot F30S; 
Thermo Tracer TH5108ME, An LSCI ther-
mal camera (FLPI-2; Moor Instruments); 
Beijing Bioyear Medical Device Com-
pany; Systems;Thermofocus® 01500A3; 
System (DFUPS); Aplicativo para smart-
fone - sensores na palmilha (Medixfeet 
Insole®, Thorsis Tech- nologies GmbH); 
Noblus, Hitachi Aloka Medical Ltd., To-
kyo, Japan matriz linear-array transducer 
(5-18.0 MHz); Esses últimos presentes 
em apenas um estudo. 

Os assuntos mais abordados nos ar-
tigos foram relacionados ao pé diabé-
tico e as neoplasias. Os assuntos e a 
sua frequência estão apresentados na 
Tabela 4. 

 
Tabela 4. Assuntos abordados nos artigos em 
seu objetivo principal. 

Assuntos abordados N % 
Pé diabético 5 20,83 

Neoplasia 3 12,50 
Lesões Cutâneas 2 8,33 

Regulação da temperatura em RN 2 8,33 
Reconstrução mamária 1 4,17 

Monitoramento de SSVV+FC+FR 1 4,17 
Avaliação de temperatura facial 

emocional 
1 4,17 

Infusões de quimioterápicos EV 1 4,17 
Fenômeno de Raynaud 1 4,17 

Avaliação da temperatura de pés 
saudáveis 

1 4,17 

Utilização de máscara de prote-
ção (N95) e desconforto 

1 4,17 

Termografia em edema subcutâ-
neo 

1 4,17 

Tolerância de dor puerperal 1 4,17 
Uso da termografia em paciente 

com sepse 
1 4,17 

Regulação da circulação sanguí-
nea e metabolismo na orofaringe 

1 4,17 

Termografia e frequência respira-
tória no pós-anestésico 

1 4,17 
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Entre os grupos de assuntos aborda-
dos, destacam-se os com maior publi-
cação nos anos de interesse para este 
estudo. As áreas e temas abordados 
com mais frequência estão apresenta-
dos na Tabela 5. 
 
Tabela 5. Subcategorias dos assuntos aborda-
dos nos artigos. 

Assunto 
Características dos estudos mais 

frequentes 

P
é

 d
ia

b
é

ti
c

o
 

Avaliação de úlceras no pé, deri-
vado de calos 
Temperatura plantar  
Avaliar os reflexos podal na glice-
mia capilar  

Detecção precoce de ulcerações  
Monitoramento de temperatura  

A
p

li
c

a
ç

ã
o

 n
e

o
p

la
s

ia
 

Aplicado para detecção de câncer 
de mama lipossubstituídas e den-
sas. 
Comparação da termografia infra-
vermelha com a mamografia pré-
digital. 
Utilizar a termografia como parâ-
metro na identificação da eficiên-
cia para o tratamento de cerato-
ses causados por radiação UV. 

L
e

s
õ

e
s

 
c

u
tâ

n
e

a
s

 Identificar lesões cutâneas inici-
ais. 
Identificar a pressão no tecido pro-
fundo. 

A
p

li
c

a
ç

ã
o

 e
m

 
re

c
é

m
-n

a
s

c
i-

d
o

s
 

Verifica a temperatura axial em neona-
tos em incubadoras aquecidas utili-
zando a termografia para confirmar 
sua eficácia. 

Revisão sistemática abrangente das 
aplicações da termografia em recém-
nascidos. 

 

DISCUSSÃO 
 
A termografia pode ser usada como 

ferramenta para auxiliar no diagnóstico 
de doenças e no monitoramento do pa-
ciente em diversas áreas da saúde 
sendo capaz de captar a emissão de 
energia infravermelha gerada pelo seu 
corpo4. 

Os estudos na área médica estão re-
lacionados a cirurgia e lesões; câncer, 
fisiologia e endocrinologia; radiologia e 
medicina nuclear; farmacologia, 

neurologia e psiquiatria; pediatria, me-
dicina interna e dermatologia; saúde 
pública, imunologia e hepatologia; mi-
crobiologia e reabilitação; síndrome de 
Raynaud, febre e esporte em ordem de-
crescente de publicações2. 

Neste estudo bibliométrico, a sín-
drome do pé diabético (SPD) foi a con-
dição mais abordada. Esse quadro 
ocorre pelo aumento da glicemia não 
controlada, podendo haver presença de 
infecção, ulceração e/ ou destruição de 
tecido ou gangrena nos pés, em con-
junto com doenças vasculares e neuro-
patia periférica diabética15. 

Segundo o Atlas de Diabetes da Inter-
nacional Diabetes Federation (2019), es-
tima-se que cerca de 463 milhões de 
pessoas, com idade entre 20-79 anos 
possuem diabetes. Conforme divulga-
ção da Sociedade Brasileira de Diabe-
tes, atualmente, no Brasil esta doença 
acomete em torno de 12 milhões de 
pessoas, afetando 6,2 % da população 
brasileira. Por volta de 15% desses indi-
víduos podem desenvolver a SPD, o 
principal fator para desenvolver é a neu-
ropatia diabética. A SPD apresenta 
grande relevância, porque seu agrava-
mento leva até a amputação de mem-
bros16, destacando-se na Alemanha, 
algo em torno de 40.000 amputações 
de perna, pés e dedos dos pés por ano6. 

A monitoração da temperatura da 
pele é efetiva na prevenção das ulcera-
ções em paciente com diabetes e a ter-
mografia se mostra promissora nesse 
sentido. Esta é uma informação rele-
vante em se tratando dos cuidados de 
enfermagem. Os sinais do PD são: ver-
melhidão, elevação da temperatura lo-
cal, bolhas, calos e fissuras. Atual-
mente, é utilizada para diagnóstico his-
tórico clínico, a anamnese seguida do 
exame físico dos pés, onde se observa 
o aspecto da sua estrutura, verifica-se a 
palpação de pulso arterial periférico e a 
temperatura, além de aplicar a 
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classificação de grau de risco para pé 
diabético, teste de sensibilidade vibra-
tória com diapasão, tátil, incluindo tam-
bém o teste de temperatura e o teste 
com Monofilamentos de Semmes-
Weinstein. Em alguns países, é utilizado 
a termografia para monitorar a tempe-
ratura plantar contínua nesses pacien-
tes. Com isso, os autores6,15,16 apontam 
que é possível a identificação precoce 
e prevenir o início das lesões nos pés. 

Autores15 apresentaram uma análise 
dos pés de 30 pacientes diabético com 
aparelho de termografia infravermelha, 
apresentou que desses pacientes, 24 ti-
veram alteração de temperatura nas 
análises térmicas. Destaca que uma 
avaliação térmica constante pode pre-
ver lesão em pés diabéticos quando 
houver uma diferença de temperatura 
maior que 2,2°C em comparação com a 
mesma região do outro pé, sendo indi-
cativo de início de SPD. Porém se essa 
diferença de temperatura for menor, 
pode estar presente um problema vas-
cular neste pé. Outro estudo usou a ter-
mografia para avaliar os pés de pacien-
tes com diabetes tipo II demonstrou a 
importância deste acompanhamento 
em relação com a orientação da utiliza-
ção de calçados adequados, já que as 
calosidades apresentadas nos cinco 
metatarsos evoluíram para ulcerações 
em 43 meses. Outros estudos17-19 cor-
roboram a aplicabilidade da termogra-
fia na avaliação e acompanhamento do 
pé diabético. Esse acompanhamento 
poderá impactar na qualidade de vida 
do paciente, pois pode prevenir possí-
veis amputações20. 

Seguindo a aplicação da termografia 
no pé diabético, está a neoplasia como 
tema mais tratado entre os estudos 
identificados neste estudo. A neoplasia 
é um crescimento anormal do tecido, 
que perde parcialmente ou totalmente 
o controle do organismo e é propenso à 

autonomia e à perpetuação, com resul-
tados agressivos sobre o indivíduo21. 

O corpo humano comanda esponta-
neamente a criação, o crescimento e a 
morte das células em seus tecidos. Po-
rém, em determinado momento, 
quando há um funcionamento anormal, 
podendo ser uma forma de câncer22. 
Foi relatado que nos EUA, uma em cada 
oito mulheres, terá um diagnóstico de 
câncer de mama, e com essa relação, 
foi mencionado que 40.000 mulheres 
morrem todos os anos no país dessa 
causa22,23. A incidência de novos casos 
de câncer de mama feminina no Brasil 
em 2020 foi de 66.280, representando 
29,7% do total de acometimento, sendo 
a principal causa de câncer em mulhe-
res24. 

A termografia infravermelha mostra-
se como uma valiosa ferramenta para 
diagnosticar uma neoplasia precoce23. 
As presenças de tumores na mama al-
teram o metabolismo, gerando assim 
alterações em gradientes de tempera-
tura sobre a superfície da pele que po-
dem ser detectadas pelos sensores da 
câmera termográfica25,26. Existem vá-
rios protocolos para a aplicação da ter-
mografia na identificação do câncer de 
mama, no entanto, preconiza-se a acli-
matação entre 10 a 15 minutos, em sala 
com temperatura controlada entre 20 a 
22°C e aquisição dinâmica da ima-
gem27. Ao se comparar a termografia 
com os métodos de ultrassom, mamo-
grafia e ressonância magnética, aquela 
mostrou-se um método complementar 
com papel importante na identificação 
precoce do câncer de mama, principal-
mente ao se tratar de mulheres gestan-
tes ou em fase de amamentação por 
ser não invasivo, indolor, rápido e sem 
contato23. A participação do enfermeiro 
se aplica desde o diagnóstico, gerenci-
amento, educação favorecendo e atu-
ando no tratamento. Há também o ras-
treamento e busca ativa gerando 
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também o monitoramento e controle 
utilizando os sistemas de informação 
da Atenção Básica28. 

A enfermagem atua também na infu-
são de antineoplásicos, e um aspecto 
importante é o extravasamento durante 
a terapia de infusão, aspecto que moti-
vou um estudo conduzido com 257 pa-
cientes. Como resultado, obteve-se que 
a temperatura no local de extravasa-
mento se torna mais baixa, identifi-
cando este processo em 26 casos29. 
Corroborando com esse achado está 
um estudo de caso com um homem de 
56 anos e uma mulher de 76 anos. Em 
ambas as situações houve um infil-
trado de conteúdo antineoplásico que 
apresentou redução da temperatura 
acima de 1,0°C na região de punção em 
relação ao tecido subjacente30. 

Outro aspecto relevante na assistên-
cia de enfermagem é o acompanha-
mento térmico de mamas na lactação e 
sua relação com aspectos dolorosos. 
Um estudo31 apresentou a relação entre 
a avaliação clínica, algometria por pres-
são e a termografia sugerindo que 
quanto maior é o ingurgitamento da 
mama, maior também é a temperatura 
no local. Nesse estudo, as mamas com 
mastite apresentaram 1,6°C de tempe-
ratura superior às mamas ingurgita-
das31. 

Na relação entre a termografia e as 
lesões cutâneas é necessário destacar 
que a lesão por pressão profunda é um 
tipo crítico que pode atingir tecidos cu-
tâneos sobre proeminências ósseas, 
músculos e outros tecidos trazendo 
como consequência de uma pressão, a 
isquemia, ou tensão que leva à altera-
ção celular ou até mesmo à morte celu-
lar32. Há explicações diferentes em re-
lação ao tempo que leva a lesão por 
pressão profunda manifestar-se visual-
mente, havendo uma variação de um a 
três dias chegando a até sete dias. De-
vido a esta variação, os pacientes se 

encontram em uma grande desvanta-
gem na recuperação. Em lesões profun-
das, são relatadas a dor e a mudança 
de temperatura, precedendo a mu-
dança de cor32. 

A termografia infravermelha tem au-
xiliado na avaliação das lesões de pele 
sendo um método não invasivo e sem 
contato. Da mesma forma, auxilia a vi-
sualizar melhor a perfusão do tecido e 
a identificar as lesões por pressão pre-
sentes em pacientes hospitalizados33. 
Através disso, é possível verificar as di-
ferenças de temperatura entre a ferida 
e a pele adjacente, realizando então 
uma imagem bidimensional da radia-
ção infravermelha que é exposta pelo 
corpo do paciente11. Um protocolo de 
aplicação da termografia para identifi-
cação da alteração de perfusão em re-
giões como o sacro e calcanhar em in-
divíduos de pele escura onde a avalia-
ção visual é menos eficiente propõe 
que a pele seja umedecida com água 
com temperatura em torno de 15°C 
com margem de alteração em 0,5°C e 
em seguida sejam realizados registros 
térmicos de reaquecimento tendo em 
vista que a solução a integridade da 
pele11. 

A termografia aplica-se também na 
identificação do Fenômeno de 
Raynaud34,35. Estes estudos envolvem a 
identificação precoce tendo em vista 
ser manifestação de apresentação para 
doenças autoimunes até o desenvolvi-
mento de protocolos da utilização da 
termografia como ferramenta comple-
mentar33-38 

Mais recentemente, observou-se a 
aplicação da termografia na avaliação 
de conforto no uso de máscara de pro-
teção, elemento importante no enfren-
tamento da pandemia vivenciada a par-
tir de 2020, causada pelo coronavírus 
(COVID-19)39. Nesse estudo avaliou-se 
a temperatura da face utilizando a câ-
mera termográfica para identificar 
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incômodos e comparar a utilização das 
máscaras cirúrgicas e N95. Foram ava-
liados 20 colaboradores que já fizeram 
o uso de máscaras. Nos testes foi iden-
tificado que a N95 provoca um au-
mento de temperatura na região perio-
ral, causando mais desconforto. Já a 
máscara cirúrgica também ocasiona 
esse aumento, porém com mais con-
forto, logo o resultado é de mais ade-
rência das pessoas ao uso correto 
desse equipamento39. Não foi avaliado 
o nível de proteção biológica oferecida 
por ambas, apenas o conforto térmico 
o que levou a compressão de que havia 
maior contato mão máscara pelo au-
mento da temperatura perioral. De 
acordo com a Norma Regulamentadora 
N° 6 (NR-6) do Ministério do Trabalho, 
considera-se Equipamento de Proteção 
Individual - (EPI), todo dispositivo indivi-
dual que o trabalhador possa utilizar, 
com o intuito de proteger-se, garan-
tindo sua segurança e saúde40.  

 

CONCLUSÃO 
 
Com os achados desta revisão bibli-

ométrica foi possível identificar as prin-
cipais publicações, autores e áreas de 
atuação da enfermagem com a utiliza-
ção da termografia o que favorecer a 
exploração desse recurso na rotina dos 
profissionais de saúde.  

A utilização da termografia pela en-
fermagem como recurso complemen-
tar já mostra contribuições à nível de 
melhor elucidação e controle do pro-
gresso de lesões favorecendo a condu-
ção mais assertiva da avaliação de en-
fermagem e a assistência de enferma-
gem com planejamento do cuidado. No 
entanto, foi possível identificar lacunas 
quanto a protocolos de aplicação, acli-
matação e procedimentos que tornem 
as imagens termográficas ainda mais 
eficientes. Entre as áreas mais explora-
das destacam-se o pé diabético, 

neoplasias, lesões cutâneas e aplica-
ção em recém-nascidos. Japão, Brasil e 
Reino Unido aparecem como os três pa-
íses com maior número de publica-
ções.  

É um campo vasto de estudo e pes-
quisa que pode ser explorado trazendo 
contribuições para intervenção precoce 
assegurando a segurança do paciente e 
tratamento precoce com maior quali-
dade de vida ao paciente e melhores 
condições de trabalho para os profissi-
onais.  
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